
■Escola Classe do Vargão 
volta às aulas de cara nova 

A Escola Classe do Varjão está 
de cara nova. Uma parceria com a 
Marinhal permitiu que problemas 
de infra-estrutura fossem resolvi-
dos. As crianças voltaram das fé-
rias de julho para uma escola com 
pintura nova, com brinquedoteca, 
novos bededouros e ar-condicio-
nado. Além da nova reforma, a es-
cola já tem uma empresa madri-
nha para o projeto Parceiros da 
Escola, a Gasol. 

A Secretaria Interministerial de 
Recursos do Mar investiu R$ 30 
mil em melhorias na escola. Foi fei-
ta a pintura em áreas internas e ex-
ternas, além do reparo de calça-
mento, conserto das instalações 
elétricas e hidráulicas, arrumação 
das salas de aula e da sala dos pro-
fessores, doação de sofás, de dois 
computadores e de 40 cadeiras no-
vas. Houve ainda reforma dos ba-
nheiros, instalação de um parqui-
nho e reparo em outro, instalação 
de mesas e bancos de concreto para 
a realização de jogos pedagógicos, 
instalação de cinco de bebedouros 
e três aparelhos de ar-condicionado 
e a instalação de um portão eletrô- 

nico com 14 controles remotos. 
A reforma na escola era uma 

antiga reivindicação da diretora, 
Ana Beatriz Goldstein. Ela ques-
tiona que a escola do Varjão está 
inserida na Regional de Ensino do 
Plano Piloto, mas tem uma reali-
dade de cidade satélite e precisa 
de um olhar diferenciado. 

— Com essa pequena ação que a 

Marinha investiu 
R$ 30 mil para a 
recuperação. A 
empresa Gasol será 
a madrinha da escola 

gente iniciou hoje vamos transfor-
mar nossa escola em escola mode-
lo no DF. O comportamento dos 
alunos, em relação à agressividade 
e agitação, vai melhorar quando 
perceberem que as coisas estão 
mudando e uma escola melhor aju-
da nisso — analisa a diretora. 

A inauguração das novas insta-
lações contou com apresenta do  

governador José Roberto Arruda 
e do almirante Francisco Carlos 
Ortiz, comandante do 7° Distrito 
Naval. O Grupo de Fuzileiros Na-
vais que forneceu a mão-de-obra 
também estava presente. Arruda 
destacou a importância de fazer 
parcerias para que pequenos re-
paros nas escolas sejam realiza-
dos mais rápido do que depender 
da burocracia do governo. 

— A Marinha reformou e agora 
o grupo Gasol será o parceiro des-
sa escola e não deixará faltar nada, 
ajudando-a a ter uma boa qualida-
de de ensino. Queremos encon-
trar em Brasília 620 corações 
bons para adotarem as nossas 620 
escolas — disse Arruda. 

O proprietário da Gasol, Antô-
nio Matias, aproveitou a inaugura-
ção para conhecer as instalações 
da escola. A diretora vai preparar 
uma lista com outros reparos que 
ainda precisam ser feitos para en-
tregar ao parceiro da escola. 

A Escola Classe do Varjão tem 
34 salas de aula e seis salas para di-
reção, coordenação e de professo-
res, divididos em cinco blocos. Pela 
manhã e tarde, 800 crianças entre 
três e 14 anos estudam nos ensinos 
infantil e fundamental de la à 4a sé-
rie. À noite, a escola alfabetiza 500 
jovens e adultos. (M.O.) 


